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Base teórica: O exame citopatológico cérvico-vaginal é utilizado como meio de detecção precoce ao câncer do 

colo uterino, e devido à evolução lenta as lesões podem ser detectadas na fase não invasiva, o que facilita o 

tratamento e aumenta as chances de cura. As adolescentes são mais vulneráveis aos fatores de risco por 

apresentarem zona de transformação do colo na ectocérvice. Metodologia de pesquisa: Trata-se de um estudo 

epidemiológico sobre os laudos de exames citopatológicos de adolescentes em Alagoas entre os anos de 2009 a 

2013. A coleta de dados foi realizada através de consulta ao SISCOLO disponibilizado pelo Ministério da Saúde 

(MS) através do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Não houve necessidade 

de submissão ao Comitê de Ética, pois os dados foram obtidos através de fontes secundárias, sem a identificação 

das pacientes. Principais resultados: As lesões pesquisadas foram lesão intraepitelial de baixo grau (LIEBG), 

lesão intraepitelial de alto grau (LIEAG), LIEAG com microinvasão (MIC), carcinoma epidermóide invasor, 

adenoma in situ e adenoma invasor e em adolescentes (12 a 19 anos). Entre as lesões pesquisadas, Alagoas 

apresentou um maior número de casos de LIEBG, totalizando 338 adolescentes com esse tipo de lesão, enquanto 

para as LIEAG foram apontados seis casos. As classificadas em MIC e Carcinoma Epidermóide Invasor tiveram 

apresentação semelhante trazendo ambas seis casos, já os adenocarcinomas tanto o in situ quanto o invasor não 

tiveram casos registrados. Os resultados mostram que as adolescentes também estão expostas às lesões 

precursoras do câncer de colo uterino. 
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